
Aos Srs. Comerciantes
Que !ie�ejem dar cumprimen­

tos de Boas Festas aos seus clien_

tes através de «A Vc.z de Loulé>,
muito agradecemos a especial fi­
neza de' nos comunicarem desse

seu desejo com a conveniente

antecedência, a fim de q�e, esses

anúncios possam ser publicados
no pr6ximo número.
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pugnar pela defesa dos seus legi-
timos interesses.

'

Se temos cumprido bem QU mal
o leitor o ajuizará,
Dentro dos nossos límítadíssí­

mos recursos e com a falta de
apoio dos que nada fazendo em

prol de comunídade entendem
que os outros devem fazer tudo,
temos procurado servir o melhor
que nos é possível, mas profun­
daments desgostosos por não pu-

(Oontinuação na S.· página)

Mais um anivenáltio DATAS QUI SE, VIVEM
Precisamente no passado dia 1

de Dezembro, completaram-se 9
anos desde que viu a luz da pu­
blicidade este pequeno jornal a

que demos o nome de «A Voz de

Loulé>, por sentirmos que a nos­
sa terra necessitava de uma voz

que se' ñzesss ouvlr atê onde vi­
vesse e mourejasse um louletano,
para quem nem Q tempo nem a

distância conseguem fazer apa­
gar Os laços qUe o deixaram pre­
sos ao torrão natal.
Ainda hoje sentlmos como que

a euforia desses "fimeiros , mo­
mentos que nos deram a Intima

satisfação do cumorimento de
um Serviço prestado "à terra que
'nos serviu de berço.
Depois vieram as preocupações,

0':1 ,trabalhos desencorajadores,
as intrigas próprias dos peque­
nos meíoaa a ausência de coope­
ração de quem poderia ajudar.
E ao longo destes 9 anos quan­

tall dificuldades se DOS têm de­

parado, quantos problemas nos

têm- surgido a embaraçar 'i vida
deste jornal que talvez já não
existisse se não fora a nossa fir­
me decisão, de mantê-lo a todo o

custo e não faltar ao nosso ini­
cial compromísso moral de dotar
Loulé de um jornal que pudesse

Há dias, que pelos ractos a

que estão, associados, trazem à
nossa mente reviver de aeonte­
cimentos e uma eeleoração, evo­

cada pelo sentir. Muitos deles
sâo de carácter intimo" restrito,
pessoal e vividos no universo vas­

to, que uma vida pode criar e

determinar.
Outros porém, são sxtenstvos,

ampliam a sua grandeza, englo­
bando nela toda Il famma pã­
tria, tendo por isso o cunho de
data nacional e são na generali-

S'arão'Algarvio
de Arte

O 1,", Salão Algarvio de Arte

Fotográfica, que o 'CIrculo Cul­
tural do Algarvê vai realizar,
está a rodear-se' da maior espec­
tatlva, estando já em estudo a

possíbílídade do certame se re­

petir em Lisboa.

Os pianistas Varela (id e (ampos (oelho
num sarau da Pró-Ade Louléem

A delegação da Pró-Arte de
Loulé vai levar a efeito no dia
15 do corrente o 3.° Sarau Musi­

cal, que constituirá uma sessão
artística de elevado nivel, como

atestam os nomes dos execu­

tantes, os distintos pianistas
Varela Cid e Campos Coelho.

O concerto, que será executa­
do 'a dois pianos, tem lugar no

'(;rrreno desafectado"
em FA R O

Pelos Ministérios das Finanças
,. das Comunicações foram de­

claradas como desatcctadaa do

dominio público ,to Estado, três
parcelas de terreno situadas em

Faro no sitio do 130m João" com
a� áreas de 20.795, 3.860 e 3.250
metros quadrados, Situadas na

área do futuro porto interior de

Faro, as referidas parcelas des­

tinam-se a ser venrlídas para'
fins índustríaís.

Cine-Teatro, e o seu produto re­

verterá a favor da Casa da Pri­
meira Izrfânctá: Poderão assistir,
não só os sócios do Grupo, como
todos os amantes (lc boa música,
que queiram contríbuír para aju­
dar a prestimosa instituição as­

sistencial.
A marcação de lugares t: a

distribuição de 'programas estã
a cargo da comissão organiza­
dora (Telefone 112).
Em Faro a marcação pode ser

feita por intermédio do sr; Fer­

nando Daniel dos Reis (Telefo­
ne 211).

Fotog'ráfica
t:le assím for, como tudo leva

a crer, a exposição transrormar­
-se-á numa espécie, de feira de
amostras do nosso belo e Iíndo
Algarve, com toda a sua riqueza
cultural, artística (> folclórica,
além de ser um salão de alto ni­
vel cultural de arte fotográfica.
Para qUe o Algarve esteja re­

presentado de lés t\ lés e da ser­
re à costa maríthna, a Comissão
Organizadora pede a todos os fo­
tógrafos algarvios ou ligados ao

Algarve, profissionais e amado­
res, para concorrerem, entre ou­
tros trabalhos, com várias foto­
grafias a cores, pois só a foto­
grafia a' cores poderá traduzir e

expressai- a riqueza do colorido
e da luz da nossa Provincia.
Alte, uma das maís típtcas al­

deias algarvias e hii. anos elas­
sificada em 2.° lugar- no concurso
da aldeia mais porcuguesa, não
pode, nem deve, estar ausente.
E como Alte, todos GF outros as­

'pectos e motivos rotcíõrtccs da
serra: louletana deverão estar
presentes, pelo qus se faz um
apelo especial aos amadores e

profissionais de' fotografia do
Concelho de Loulé.

(Oontinuação na B.· ptigfna)

Batalhas de Flores
li: incontestável que o turismo

é uma indústria promíssora para
o nosso Pais e até, príncípalmen­
te, para o Algarve, se se souber
tirar partido desse importante
factor de riqueza. l<Jvidentemen-

Caleidoscópio
Lem08 algures uma 'bela prosa,

de uma ínvisual, na qual chama­
vn a atenção para'o encanto que
usufruem os qUe .�'lbem ver.

Lamentava a autora q7�e a

maioria das pessoas não saiba

ou não possa vislumbrar a beleza

qUe há em vulgar pormenor da

pr6diga natureza.
Na verdade, quem 8e if.etem'

para atentar na l/armonia de
uma ave, saltitando, de TamO em

ramof '

Quem pára 'para ver o efeito
de suaVe ondulação cie uma sea­

ro., em pleno crescimentof
Quantos atentam, para além

do imediato, na copiosa chuva
caindo na terra e nas árvores,
sequiosas por lon.qa estiagemf
Poucos o terão feito e no en-,

tanto o filme da vida é, em geral
mais belo e atraente do qUe o

artificioso do cinema e da te­

levisão, prodigios da civilização
a cujos inconvenientes pOUCOB
conseguem tugir.

11 iadustriofizocõo do 'Pois
A fim de entrar em contacto

com bancos alemáes a respeito
do financiamento rle projectos In­

dustriais, planejados em Portu­

gal ,pela Cuf, s�Utu ,há pouco
para a Alemanha Federal, o sr.

Dr. Simões de Almeirla, delegado
especial da CompanhIa União
Fabril.

A vida moderna £,om as suas

múltiplas criações pouco deixa
ñ imaginação das pessoas.

O saudoso encanto de amena

cavaqueira é algo que se vai di­
luindo no dia a dia que passa.
Outrora, n08 cafés e nos clubes,

falava-Se e, de algurr.. modo se

cultivava o verbo e a espiritua­
lidade.
Hojef
:e sentar e assistir; mudo e

quedo, aC) produto dos talentosos,
c'lIja riqueza intima cil1tgam, por
bem preço, aos écrans da televi­
são!
:e que, embora em cada um

haja o desejo de uma vida pr6-
pria, onde o talento ou o encan­

ta pessoal constituem triunfos a

merecer convenientemente, um

fatalismo caracteristico dos tem­
pos qUe correm, parece impor ao
homem a condição de s6 mate­

rialidade, furtando-ihe afinl'd um

dos seus mais interessantes e va-

(Oontinuação na I.· pal/ina)

te que o turismo se alimenta do
agrado do meio ambiente, das
belezas naturais ou artísticas da

região, da amenídada do clima,
da beleza dos horizontes c: en­

canto das paisagens, do recorte

caprichoso das praias, dos primo­
res da culinária e da copa, da ri­
queza e variedade de pomicultu­
ra, e ainda dos motivos de dis­
tracção e enlevo que se possam
desfrutar. E as nossas batalhas
de flores são, iniludiveimente um

número de valor, que pode en­

cantar o visitante. São na ver­

dade um número de inestimável
apreço e seguro agrado.
Isso deve certamente ser com­

preendido e apreciado por quem,
pelo Algarve fora, t"nha o espI­
rita atento às realidades e queira
beneficiar das vantagens que
esse aproveitamento pode trazer.
Basta que as indústrias que vi­
vem do turismo e interesses

adstritos, verifiquem quanto lhes
é útil a real1zação destas festas
e o façam constar aos passiveis
visitantes do Algarve por essa

época do ano.
Estamos certos, de que essa

cIrcunstância será devidamente
compreendida e acatada por
quem de direito.
Mas falemos das 'Jatalhas prõ­

priamente ditas e do fim por que
elas se ,realizam em Loulé.
li: do conhecimento geral, cre­

mos bem, que estas festas têm
um objectivo nobre a altruista,

(Oontinuaçiio na B.- 1)d.uina)

Os estudantes de Loulé comunicam a todos os

seus colegas e ao público do Algarve que, apesar das

contrariedades surgidas, não desistem de levar a

efeito, este ano, o já famoso BAILE DOS ESTU-

DANTES a realizar no próximo dia 27.

dade a chama altaneira que rea­
cende amor lusíada e fé patrió-
1¡i,c:a;-;,:�onstantes mais do qUe nun­

éJ;�'flécessárias para alcançarmos
a vitória.
Dezembro, é um mês significa­

tivo para a Humanidade, e parti­
cularmente expressívo para a

Nação Portuguesa, pela série de
actos e figuras a que uma histó­
ria multi-secular l¡.ltá lígada e

qUe ora se eVocam. E paradoxal­
mente ao ambiente atmosférico
de então, o estado Intimo é de ca­

lor, rubro e chamejante, porque
nas almas pululam grandes e no-
bres ideais.

'

1.° DE DEZEMBRO

A lição dos conjurados de
1640, tem em nossos dias uma

actualidade perene e vitalizadora,
(Oontlnuação na B.· pdgina)

DITOS, E FACTOS
Já nos referimos às dificulda­

des de obtenção de -não de obra,
dado qUe tanto a emigração para
o estrangeiro como para os .gran­
des centros dé concentração in­
dustrial na própria metrópole
aliciam os trabalhadores rurais
a procurar outros r.1I:'ios de vida
mais favoráveis à nua subsistên­
cia.
Os economístas Ec sociólogos

têm prestado a sua atenção a

este problema; uns em busca de
motivos de valorização económi­
ca, outros no empenho de propor­
cionar às classes sub-desenvolví­
das o minimo de vida social que
a sua condição humana exige.
São variadas as soluções pro­

postas ou' defendidas. mas qua­
se todas elas, revestindo-se de
fórmulas empírícas ou teóricas
ou de aplicação unilateral, não

atingem a profundidade e o

âmago das legítím-is aspirações
dos que, quer do lado patronal

quer do lado do proletário, dese­
jariam o equilibrio dos interes­
ses em causa.

Se por um lado se proclama a
necessidade premente de produ­
zir mais e mais barato, 'para que
deste modo nos poasamos man­

ter sempre presentes nos mer­
cados do consumo, iada a lado
com os nossos competidores, pal'
outro lado teremos ele pensar co­
mo se conciliar essas aspírações

(Oontinuação na 3.· página)

o « Dio- do Mãe» em Loulé

Não será digno
de compreensão ,e ajudar--::¡:----:----:--=---------­
O'TRABALHO DOS MEMBROS
"DA COMISSAO DO BAILE

IDOS ESTUDANTES DE LOU­
,L1i: ?

Louletanos! ! Introspeccionais-'
-vos e respondei: há no Algarve
um baile tão grandioso como o
nosso?
Quereis ou não que a vossa

Terra dê mais um passo progres­
sivo, através do esforço de um

grupo de jovens louletanos que
lutam contra todos os entraves e

contrariedades?
Ajudai-nos pois, e em todo o

Algarve uma frase retumbará:
«O melhor baile é o dos

ESTUDANTES DE LOULli:>.
Colaborai connosco e podereis

estar certos que tudo isto não
serão palavras vãs, porque nós
faremos oS impossiveis para a

realização do nOI!lSo baile com a

grandiosidade e a animação pre­
vistas.
Tudo isto porque o BAILE

DOS ESTUDANTES DE LOULl!J
tem que se tornar numa certeza
garantida e de continuidade asse­

gurada através dos anos próxi­
mos.

Assinalando a data festiva do
«Dia da Mãe:., realiza-se no pró­
ximo dia 8, pelas 15 horas, no

salão nobre da Câmara Munici­
pal, uma sessão solene em que
se procederá à entrega dos pré­
mios com qUe a benemérita or­

ganização «A Obra das Mães pela
Educação Nacionab galardoou
2 famílíaa de Loulé que foram
consideradas das mais necessi­
tadas entre as mais pobres do
Algarve, obtendo por isso o 2.°
e 3.°0 prémios, respectivamente,
de 1,500$00 e 2.000$00. Os .pre­
miados são os casais: António
Rodrigues Coelho e Maria Sil­
vestre Guérreiro <da Goncinha),
com 9 filhos e Manuel Romão e

Maria do, Carmo Baptista (da
Campina de Cima), com 8 filhos.
TambéU1 nesse dia se procede­

rá à distribuição de 9 berços (1
para cada freguesia do conce­

lho), com os respectivos enxovais
e a uma ampla dístrtbuíção de
roupas e calçado às crianças po­
bres que frequentam as escolas
primárias de Loulé.
Aproveitando a ampUtude do

salão camarãrío, estarão este
ano alí patentes ao público as pe­
ças de vestuário qua as alunas

FILIPE DE BRITO'
,triunfou em PARIS
Após uma brilhante actuação

na Televisão francesa e em «Le
Fado:.> regressou d� Paris o nosso
conterrâneo e conilecido acor­

deonista: Filipe de Brito, que ape­
sar de jovem está já alcançan­
do franca notoriedade.
Os nossos parabéns pelo êxito

obtido.

das escolas primárias ' oferecem
à!:l mais necessítadas, num al­
truístíco gesto de caridade e ca­

maradagem.
Além das senhoras professoras,

têm acção preponderante nesta
benemérita festa o sr. Presiden­
te da Cãmara de Loulé e a Sub­
delegada da Mocidade P. Femini­
na, sr." Dr." D. Júlia do Nasci­
mento Costa.
A exposição estará patente ao

público até ao dia 10.

Dom Fr.

fm n cisco 1tendciro
Por falecimento d� seu pai, no

passado dia 22 de Novembro na
casa de sua residência em Mur­
tosa, está de luto'S, Ex.' Rev."'·
o Senhor Bispo do Algarve. O
sr. António Joaquim Fernandes

Rendeiro, era viúvo da sr." D.
Maria José Simões de Moura e
e além do sr. Dom Francisco
Rendeiro, tinha mais 2 :lll�as:
as sr.v D. Maria dos Anjos Si­
mões de Moura Rebelo, casada
com o sr, José Maria Rebelo e

D. Rosa dos Alijas' SimõeS de
Moura.
A morte do sr. !<',amandes Ren­

deiro, causou profunda conster­
nação tanto em Murtosa como
no Algarve.
À famUla enlutada e em espe­

cial ao nosso Venerando Prela­
do, apresentamos os nossos cum­

primentos de sentidos pêsames.

Sociedade R. ,A. Louletana
Comemorando o 30.° aniversá­

rio da colectividade, a direcção
da Sociedade Recreativa 'Artfsti­
ca. Louletana realizou no passado
dia 1.° de Dezembro uma sessão
solene para assinalar o festivo
acontecimento. Presidiu o Sr.
Presidente da câmara e foi ora­
dor da sessão o Sr. Dr. Silvino
AugustoLeitão.
Seguiu-se um animado baíle

que se prolongou até de madru-
gada.

.

Os nossos parabéns e votos �e
longa e próspera existência para
a simpática colectívídade.

-oe Avelinos-
Após uma brilhante actuação

em Loulé, onde durante alguns
dias atrairam as atenções de um

público numeroso e emocíonado,
continuam a SUa digressão pelo
Algarve Os acrobatas aéreos «Os'
Avelinos», cuja estadia: nesta vi­
la foi um êxito.
Instalado presentemente em

Faro, no Largo do Mercado, este
circo aéreo continua realizando
espectáculos que têm merectdo
justos aplausos do público que
largamente tem acorrido a apre­
ciar trabalhos que, pela sua ra­
ridade e pericia que exigem, beU1
merecem ser vistos.(Oontinuação na 3.· Jlápina I

t£e
tARO

A Oomissão

...- :zaa

Foi criado
a Caixa, de Previdência
do Distrito de Faro
Por Portaria de 28 de Março

do corrente ano foi constituida a

CAIXA DE PREVID1!JNCIA DO
DISTRITO DE FARO, com efei­
tos a partir de 1 de Março de

_

1962 sendo retirado a partir des­
ta data o alvará da Caixa Re­
gional de Abono de Família do
Distrito de Faro e consequente
integração do beneficio do Abo­
no de F'amílía na nova institui­
ção.
A Caixa de Prevídêncía tem

âmbito distrital e abraBge ini.
cialmente os profissionais da in­
dústria de construção civil re­

presentados pelos respectívos s,in­
dicatos nacionais, a indústria de
alfaiataria, os industriais bar­
beiros cabeleireiros e oficias cor­

relativas, o pessoal docente e não
docente ao serviço de estabeIe,
cimentos de ensino particular, as
associações cultura.ls, mutualis­
tas, recreativas, as profissões li­
berais e as restantes entidades
patronais com actividades no

40 vozes, e intercalada na qual
Ct declamará esse bdo poema de
Miguel Torga «Ode aos Poetas>.
Em, gravação do homenageado
oumr-se-á uma Invocação da
«Rosairinha>, ocorrendo ao mes­
mo tempo, que a declamação a

representação dramática do poe­
m�, com cenários e trajes pr6-
pr¡os. Além desta jace al,gara­
msta de Emiliano da Oosta, aB
"estantes facetas da sua obra
serão invocadas, pela declamaçã�
dos sonetos e da respectiva re­

presentação plástica.
Depois das h07nf'inagen'J que

há alguns anos o Algarve lhe
prestou, em Tavira e Faro, esta
consagração, pelo seu ineditismo
alto nivel artistico e intelectual,
irá demonstrar a Emiliano da
Costa, a admiraçã') que a todos
merece tão genial c.fiador duma

(Oontinu.ação na B.· pdgina)

•

HOMENAGEM A EMILIANO
DA COSTA

,HoJe, dia 3 de lJezembro, vai
ser prestada em Faro por inic!a­
tiva do Grupo de 7'etltro do atr­
culo Cultural do Algarve, uma
homenagem em 'flujldes in�ditos
ClO poeta algarvio e algar!J'Vista
Emiliano da Oosta. Com júbilo
nos associamos a tal facto na

comemoração de mais um ani­

ve:sário natalicio do insigne
cnador da «Rasair'inha> «Asas>
«Phologistos> e tantos � tãn be�
los poemas, onde em qUfllquer
faceta que a obra ¡,e.ja analisada
surge o Poeta criador; o (tman­
te do seu Algarve, o extasiado
da luz, da cor, da vida. O acto,
que se realiza no g1násio dum dos
estabelecimentos de ensino da
capital algarvia, abrirá com uma

«Saudação ao Poeta>, entoada
por um magnífico conjunto de
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OSCO'pIOCaleid
que. se vivem
(Continuação da 1.· pAgina)

que é a : demonatração autêntica
da contínuídade da vida luafada
e um amor à Pátria, que <Ua a
dia se confirma. Então, Portugal
numa situaçãO dé domínado, rea­
giu, ergueu .o padrão, �to. cio" seu
destino de Nação independente e

camínhou.ian encontro do rumo,
que Detis lhe traçara em 1143

,

em Ourique. Entenderam' os por­
tuguésea da fiOra de Jbão Pinto
Ribeiro, Antão de Almada, Ni­
colau da Maia e outros, que a

vida, era t>�� dímínuto, quando, .

a vida maiór, a sobrevívêncía da
Pátria, corria perigo. E a sua

valentía, o seu portuguesísmo.
são, a suauntrega total à reali­
zação dum -dever, trouxeram à
Nação o clima e o cunho autên-

.

tico, pelo qual já tantos se ha­
viam imolado. E a'Pátria de novo

line e independente rumou con-
fiante para o futuro!

.

·

Em nossos dias, quando ventos'
demoníacos sofram de vários
quadrantes, tentando peçonhar' a
honra e glória nacional, Impõe­
-se 'mais do que nunca a solida­
riedade e a firmeza de principios,
qus são a garantia da nossa con­
tinuidade.
E ao curvarmo-nos perante os

heróis, que ·nessa manhã fnolvi-
· dâveI de 1 de Dezembro de 1640, .

escreveram uma página imorre­
douI'a de valentia e amor pâtrio,
lembramo-nos dos nossos Irmãos,
qUe 'na Africa, na ABia e na

Oceânia, onde Portugal continua
e a flamula verde-rubra 'agltada
ao vento é um simbolo' dessa
presença, lutam I'f la Pâtria· e

,pelo Ocidente, procurando man­
ter a· integridade nacional e a

ideologia da civilização cristã,
de que fomos e somos, obreiros.

(Oontinuação da 1.· página) Ora, para mantel' bom ciclia­
mo, é preciso, muita e regular
ajuda,
Tavira têm-no conseguido, pela

maior dedicaçãó de un'; quantos
e pelo conjunto de vlllores de que.
dispõe.
Até mesmo nesse aspecto, não

.temos tido sorte, pois a ida para
o, Ultramar, em nobre miasão, do
nosso Besouro, ve·io arrefecer
um poucó o entusi'28mo nascen­
te. 2 verdade qUe o Reis' e o Rœ­
minhas - sem 'qw�tquer ajuda
material - em tral;alho' profun­
do e de raíz, vêm inantendo em

,
actividade, duas equipas -, <le 'jO"
vens, ãos qúais bastante há a es­

perar pelas possibilidades de re­

crutamento.
QUe diriãm Os louletanos, pau­

oc âsiâos ao desporto, ao sáberem
que a Oâmara de Loulé, contri­
buiria com 50 centos para o fo­
mento. da ciclismo (lm Loulé?

Be o fizesse, cCtir-lhe-ia (im ci­
ma o Oarmo e a Trindade, con­

tudo, há poucos dias, a õõmara
de Matosinhos, deu 50 contos ao

Leixões, para poder deslocar a

SUa equip'a' à Roméma ...
Que diriam os mesmos louie­

tanas se vissem empregados na

Oâmara, meia dúzia de jogado­
res de futebol, como acontece em

q'uase todas as demais terras?
Oomo é sabido, há um ciclista,

que está na Oamar'1, de Doulé,
mas, para que não se dig't que
é .favor.ecido, faz-se política con­

trária, destinando-,�e,lhe serviços
q1te não são dos ma'is leves ...
Assim; nunca se p'Jderá ir mui.

t;; longe no ,desporto, nem ver

intra muros as m·,dtidõe,<¡ que
acorrer às belas e afa�dCls pu­
gnas desportivas!

'"

Tivemos o pra:t:er de ouvir, há

dias, integrada na reunião do

Rotarv de Faro, ·uma interessan­
te palestra proferida pel? Dr.
Passos de Valente, versando o

temo «O Impression·j.smo na Pino.
tu.ra».
Alheios e ignorantes a 'respei­

to de tais coisas, pudemos enri­
quecer os nossos t)cnhecimentos
com mformações e cl1clareC'imen­
t",� que ôs afazeres ào dia a dia
não permitiam, peZ", faltf!. de

tem·po e também ;Jar curiosidade
.

pouco votada para tais rumos.

Se não .cabe' aqui come-ntário
dirigido à essencia do tema. epi­
grafado, não será descabida uma

nota laudat.6ria ao pqleBtrante,
pelá generosidade de comunicar
aol' circunstantes companheiros
e convidados, o qUe é o impre�­
sionismo, abrindo 0,<; esp£ri�os, à

compreensão e entendimento da

arte, ,através de uma daB suas
mais elevadas expre.ss�.

*

Ao finalizarmos mais esta co­

llJboração, despretensiosa e ami­
gCi, mui gos.tosam'lnte felicita­
mos o Director e I o Proprietário
deste jornal, .que completa mais
um ano de àctividade, com serie­
dade e equilíbrio, levwndo aos

lúuletanos espalhados pelo Mun­

do, a «Vo,z de Loulé», que se afi­
gura cumprindo i) melhor que
pode e sabe, Os designios a que
se propuseram Os 'responsáveis,
felizmente ainda os mesmos, com

vigor e à altura lie prosseguir.
Saúde para ambos e qUe a

deusa Fortuna orf¡ ampare no

porvir, são as voto,s de

M.M. G.

obra poética, como poucas tão
estruturalmente algarVia.Fotográficade Arteliosos tributos: a "iqueza e vi­

bratilidade espiritual!
;

*

DásMONTEPIO
DE FARO

ART-ISTAB
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Alem diSaó, eXtra concurso, OB
organizadores do certame resol­
veram pedir a todas as Câmaras
Municipais que patrocínam e sub­
'stdíam' o Salão, para lhes 'cede­
rem, para exposição I' a tíulo de-':
colutívo, colecções de fotogra­
fías de arte sobre temas turís­
ticos e folclóricos des séus COn­
celhos..

O ilustre presidente. da Cãma­
ra Municipal de Olhão, Ex.mo"Sr.

Domingos Reis Honrado; com
uma compreensão tilgna de .lou­
vor, não sõ já· prometeu forne­
cer uma interessante e -valíosa
colecção de fotografias nestas
condições; mas ainda prometeu: c

énvíar a indicação de locals do
seu Conselho

'

a utilizar para nó­
VOa motivos fotográficos, os quais'
serão indicados 110 catâlogn dá

.

exposiçã
.

opara 'lUe sirvam de
tema para os futuros Salões Al-

.

garvíos de Arte Fctogrâfíca.
Com o fim de mostrar aos que,

se dedicam no Algarve ao culto
dd arte fotográfica aS tendências
artísticas da fotografIa moderna,

.
a. Comissão Organizadora tam­
bém resolveu aceitar. extra con­
curso, traballws dos grandes
:mestres estrangeiros da fotogra-'
fia, os quais não teriam possibi­
lidade de concorrer l'Or ainda não
terem visitado o Algarve, o que
,A:-X-X-x-x·,.-x--x-x......s:

vem valorizar aínda mais o as-

pecto cultural do certame. Vai comem'OTar ,mais um ani-
De Itâlia já chegaram alguns 't'61'sário da 8ua jumtação, no

desses trabalhos; "que írão :

des- .

pr.6ximo dia' 8
.

de' Deeemõro, a
.

pertar grande curiosidade e in-. centenária Associação de Scoor-
teresse, esperando-se mais des ro« Mútuos Proteciora dos A.r-
colaboradores da rovísta ítalía- tistas de Faro, . agremiação do
na «FOTÔGRAFIA», e das re- mais elevado espí1'ito mutualia-
vistas francesas «PHOTO-C.INlt�· . ta, que é lioje uma das'mai.'! res-
MA» e «PHOTO-QINl!:REVUE:.. peitada,s e dignas Golectit,.idades,
Alguns destes trabalhos .a cores, d" Pais.

.• 'maraparecem qua:i:lios de-píñto"-' -' Desde" oe tempos do saú ,'lin-'
res impressionisfas do. que fo-. dador, o sempre le'mbrado José
tográfias e, por .certo, írão abrir' Joaquim de Moura, aos nOSS08
.novoâ horízontes" aos amaõorea: dias, o Montepio . lios Artistas,

. fotogrâficos algarvlos' qú� não' gmças à ,solidariedade. d08 settS

têm : seguido a _ evoluçã:o ,'ql}e, a assoCiados e à de.lli)(tç!io ¡,dOS
. 'fotografia a cores já teve nal-" .seus dirigentes, tem-se ampliado,
guns sectores estrangeíros. estendido a SUa acçãc" priado na-

O' prazo para
-

a éñtrega dos . vos beneficias para oe seus B.6-
trabalhos (fotografias a cores e cios, alargado e enriquecido· as
a preto e branco, e <� -Iídes» a, 'co- . suas instalações e material, Ben-

, res) termina no prôxíme dia 15 do hoje uma grqmde e digna. or-
de .Janeiro. ganização. Assistéttr:ia. m¢dica,
Os boletins de inscrição e o re- enfermagem, Far-mácia prlipria,

guIamento do· Salão Algarvio de cUnica. dentária, sermço' de aná-
Arte Fotográfica devem ser pe-

.

li..<¡es e raios X, são entre c·utras

didos ao Circulo ",,"ultural do AI- algumas das, magnificas condi-

garve, Rua Conselheiro, Bivar, ções, que a troco dttma pequena·
em Faro. quota,.o Montepio oferece aos

seus s.6cios.
Ali o Mutualismo não é pala­

vra vã e nestes ce-nto e tantos
anos de vida,. tem 8tdo provado
que a solidariedade entre os ho­

wens, pode�óbrar ,grandes e' be- ;

le,,1 obras. Daqui saudamos a As­
sociação de 'Bocorros· Mútuos
I;'rotectora dos Arti.�,j�as·de Faroy
"pelo resPei�o e ,.;td1r.iraç!io q�e,
uma obra centenária nos merece!

Para as pessoas CJ1.i!. usam pas-
_. sar o domingo em Loulé, conve­
'Ylliamos que, ou. já estão afeitas
àquelâs horas de pasmaceira em

que se não recreia 1\'lm tra1)alha,
Oft então suportam-nas com es­

toicismo.
Grande parte âoe louletanos,

com as familias, 1Jãl) de pas�eio
IL'Faro e Olhão, ver o seu espec­
iâculo _<li_lecto que é o f'l,tteb,ol,
agora em maré alta, com o Olha­
nense a bater o pé cos campeõeB
da Europa ...

.Há'também quem «tórça:. pelo
Fa-rense e vá sofrer para o está­
dio de 8. Luis, enquanto a famí­
lia, no cerro, alheaâa das pugnas,
s6 anseia pela vit.6ria do clu.be,
na certeza' de que, a.ssim, há a

garantia de que o nisto do do­
m.ingo decorre na màior satisfa­
ção .. �

Depois, é a sofreguidão com

que se consulta' o totobola, poia
sempre pode adregar acertar-se
nos resultados e rec'lber-se uma

pequena fortuna." Aqui, a con­

versa generaliza-se, pois a tenta­
çãr. dos prémios já conqui.stou
toda a famma que', pela força,
das circunstancias, vai perceben­
do da bola ...
1fJ8gotádo 'este"6stíidio, ,todOs se

encaminham para o centro de,
Olhão ou Faro, onde uma rela­
twa profusão de -montras, ruida­
dosamente decoraàa,�, deleita os

olhos de quem' não está habitua­
d?' 'a eSSe género de propaganda.
De facto, o comerciante louleta­

no, por conveniência, comodismo
o·u sinceridade" ousa alegar que
uma montra bem preparada afu­
genta a clientela campesina,
sempre de' pé atrás com os lu­
xo'S·...

Talvez haja um pouco de rea­

lismo, contudo, deve haver largo
quinhão de desculpa para fugir
a despesas ... E o que impressiona
é qUe as nOSSas lojas têm de tu­
do e do melhor,' por isso a mon­

tra cairia qUe nem sopa no mel,
It valorizar o seu recheio,
Pelo qUe toca ao desporto, não

vamos muito longe:
Aparte uns brilharetes- no ci­

clismo, e louvável' 'insistência no

hoquei, nada ,mais se vê por Lou­
lé. Não se diga que nos faltam
valores, pois nessas modalidades,
e no próprio atletismo, por in­
termédio do jovem V,tirinhos, te­
mos 'YI),arcado boa, �)re�ença, em­

bora' sém cõn'Unuidadé.
o desportista 10'uletano, (lquele

que pode ajudar a fomentar um

desporto, vai todos os domingos
para o futebol de Olhão e Faro,
de cujas colectivi<i(�des é sócio,
uma vez qUe a tentativa de ele­
var tal desporto, em Loulé, levou
o clube à ruina e nào lançou o

gosto pela modalidade. Decidida­
mente, as pessoas de cá não vão
muito com a. bola.
Pelo ciclismo e hóque.i um

pouco, sobretudo por banda dos
mais'

.

jovens' e dœ,s pessoas' das
freguesias turais, que acodem à

chamada; quando () ciclismo' é

bom.
.

-«:t-.-«>-.-Clt--c>--Clt-

Batalhas
'd

.:

'F/'-
.,., OC'"

e, .\ores
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digno do maior apreço 'e respeI­
to. São uma festas dignas, no­

bres, decentes' e l'espeltãveis.
Não' realizain os InuletanCiÍs as

'

'

suas batalhàs de flores,
.

com sá­
criffcios e canseiras sõmente pa-
.çn diversão de. quem nos visita.
São feitas sim, a dentro da maior
elevaçã oe dignidade e com, o fim
alevantado e npbre, o, qual é o

do auxílio ao Hospital 10caJ.
, Temos ouvido lamentar a cer­
tas' pessoas que as tripulàções
dos carros não representam com­
pleta e' cabalmente

.

o meio so­

cial louletano. Não desejamos ex­

teriorizar urna opinião pessoal,
mas as queixas que tE'mos ouvido
da parte de alguns visitantes.
São dignos de todos. os louvores
os que tão abnegadamente têm

prestado o seu concurso às bata-.
lhas, comparticipando nel¡ls, dan­
do-lhes vida €i anim"ção. As ,ra-,
,zões de tal reparo' são de vâr\�
ordem, e até talvez (levido à 'cir­

culação dos carros alegóricos to­
dOG na mesma fila, . que não per­
mitem a verdadeira 'batalha en­

tre Os pcupantes dos' ditos' par­
�ros, convidando por Isso a circu­
larem em automóvt':is· qu a pé
pará poderem batalhar com os

grllPos que mais lhes iI!.teressa.
1': um pormenor ::¡ue nos propo­
mos debater, parecendó-nos con­

veniente fazer circuÍar .os car�,

'ros de modo á, q�e· sé possam
'cruzar durante o percurso, esta-

.
belecendo possibilidades de com­

bate animado entre .0S ... , v,ârips .

ocupantes" dós veIculos ornarilen­
tados. possivelmente'.a modlfica­

<;ão açons�lhada de uma Inova':

ção na ,ornám�ntação do r¢c,iÍl­
to, deverá' permitir essa altera-

.

ção da orgãnlca do desfile, com

'vantagem para a animação e vi­
vacidade das. batalhas.
Parece-nos também convenien­

te . considerarmos Il maneira de

apresentar mua vintena de car­

ros alegóricos ou fantasist;:ts no

recinto, quaJ deles c mais belo

e brilhantemente tnpt1lado pela
.

juventude da nosSa vJla e (,once�
lho. ., .

:m sabido qUe um carro ,bom
custa hoje verba im-portante e ,é
natural qUe nem tildos estejam
dispostos a despender anualmen­
t� tão avulta<}as quantias, sem

desiquilfbrio dos seus orçamen­
tos. Seja-nos permitido aventa,r
uma solução para o caso, que
talvez na prâtica ñê bom resul­
tado.
Seria ela, fazer a Comissão

todos os carros, segundo mode­
lo�. pré-escolhidos, e ¡,:presentá�los
à apreciação dos passiveis com­

participantes no corso, que esco­

lheriam o qUe mais lhes agradas­
Sé. A Comissão �obtaria. uma
quantia por cada -carro, que po­
deria variar de 1.000 a 2.000 es­

cudos, por exemplo, e os toma­
dores dos carros a;Jenas teriam
que Se preocupar com tripulá-los
brilhantemente, bem providos e'

bem apetrechados. Sé por ven­

tura desejassem, roderiàm me­

ihorá-los com colchas, flores, en­

feites de seu .gosto p�ssoal, o que
ainda melhor seria.
Deste modo, todos tinbam car­

f:J próprio, que haviam contra­
tado, que poderiam considerar
seu e não saia muito caro aos

ocupantes, tendo Jité brio em ter

contratado um' carro e compar­
ticipar nas festas e f�yor go
H�spitàí em pé de Igualdade com

todos OS demais, :'lem motivo pa­
ra melindre oU desagrado de

,qualquer espécie. A Comissão
suportaria a diferença de custo,
porque a isso se propunha, no

desejo de realizar =a festll- di­
gna da terra e do nobre fim de
beneficência' a qUe se destina.
Seguidamente trataremos de

outros aspectos do r,roblema das

festas.

FILIPE DE BRITO, UM 'SXITO
EM PARIS!

O jovem acordeonista al!]arvio
Filipe de Brito, podemos afir­
mar., marcou déstacada pre.�B!J-Ça
'nlt sua, 1." actuação na capital
francesa, e'de tal 7!tndo que pas­
sados dias ei-lo qUe parte outr-a
vez para satisfazer novos e in­
sistentes pedidos de actuação.
Em Paris actuou no programa

«Crique d'Hiver», ita Televisão,
na ,RadiodifU$ion' [.'r.ançaise e na

casa típica «Fado!>, da artista
portuguesa Olara d� Ovar, Foi
um ,autentico éxito «piimiêre:.,
deste embaiXadOr da ;n/,isiéa por­
tuguesa, pow Filipe de Brito 8.6
interpretou a bela e alácre. mú­
sico. da povo pprtuguês.
De' novo' em Pâris, Filipe de

Brito, actua no programa «Gala

Internacionál»,' em edição deâi� I

ca.da ,às jovens 'parú'ienses 'e (,to
lado do' grande cà'htor . Sacha
Distel. Fará"ainda 1:lirios progra-

.

mas de' rádio naquela cidadl'.
Depois, é a vez de actuar na Buí­

.ça. anile em Berna, IJ espera um

vantajoso contrato l'ara perma­
necer como grande artista d1.f-
rante um mês no' ,1faxime.

'

Ainda nesta: }oriwda interna-

. cional, eBtará pre8611-te em Ma,� ,

'drid, intervinM &ni '«Grand-Pa­
rada> (na 'T. v:y e «Oavalgada
Fim de Bemana» (Riidb-Ma­
drid) .

E"qe. .êxito .em êxito., Filipe d�
"'Br(tó," caminha' pai�i ó estrélatõ'
m,undial.

8 DE DEZEMBRO

Mais uma væ, se vai comemo-.
rar, com ternura e devoção o dia
pela Igreja consá¡;rado à Ima­
culada· Conceição � dedicado à
festa do «Dia da JI,lãe:.. E o sen�
tido divino e humano, mfstfco e

. r.atural, meditador €. poético do,'
binómio «Maria e !\Iãe», sobre­
:põe-se a -todo ,e qualquer pensa­
mento, dominando lnteligêncfas,
inspirando poemas magnlffcas,
pQssibilitando obr.as onde, a pr:e-

/

sença'de Deus e a mão do hoinem
se aUam. Nesté Gta. Impõe-se
uma palawa de gratidão e de
amór, de ,cárinho patll. aquela
que nos deu a vida, .e que com

sacrifício, lágrimas � persIstên­
Cia' nos ensinou o l aminho da
honra e do' flevero Quando olha­
.mos il. nossa Mãe, Imageml'de
·tantas outras mã·�s, e até. nós
·

vem a sensação que o amor filial
· determina, as depararmos rugas
cavadas numa face, que outrora
foi jovem e hojé já não é; ao con­

templarmos cabelos brancos, que
surgem,' há em nós um Impulso
imediato, e. irreprim1vel !ie dizer,
a seus pés: «obrigado 'Mãe!> .

E. todas aa mães, merecem es­

ta oração filial. Mulheres· cele­
'bradas ,<iu Ignorañàs, cult!l3 ou

humildes todas se agigantaram e

irmanaram, pois foram compa­
nheiras e iguais no mistério da
maternidade.
Vigilias e sofrimentos, sonhos

e esperanças, privações e lutas
árduas' - pa1awas que prolife­
ram na vida duma Mãe, pois o

seu amor. e dedicação, tudo con­

seguem 'operar suprindo lacunas
c faltas, multiplicando a sua

actiYidade, para que o seu dever
seja cumprido em' plenitude.

'

8 de Dezembro! Dia da M;ãe
de Cristo o Divino Redentor e'

de todas �s Mães! Data propicia
II dtminuiç�o duma <li.vida etern?­
que temos para com' a MUlher

que sendo Mãe, tuQ,o nos ,merece

e tudo lhe devemos.

(Oontinuação ,da 1, •
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dermos fazer nem mais nem me­

lhor. E quem mais do que no,s �

.poderia d�sejar ql,le �A Voz 4e
.

Loulé» fosse' um o(Jm jornal? j
",': N'ão faltám boas intenções, cu­
riosos conselhos e até palawas
de incitamento. Também por ve­
zes noa chegam aos ouvidos crí,
t_icas tão injustas como demoli­
doras e que umas vezes revelam
maldade e outras ignorância das
condições de vida ce um modes­
to jornal de provincia que vive.
quase sõmente da «carolice» ñe
uma .ou duas pessoas

'

qUe nãQ
podem dispor de todo o tempo
que. o jornal exige para satr co­

mG desejaríamos.
Não teremos correspondido ao

que muitos esperariam do nossb

jornal? Acreditamos,. pois tam­
bém nós. não estamos satiSfei-·
tos. Também gostariamos de fa­
zer mais. e melhor e, neste aspec­
to, . entendemos, por exemplo, que
seria nosso dever dar maior am­
plitude ao noticiário das nossas

freguesias rurais. Mas quem é

que hoje em Alte, Almancil,
Ameixial, Boliqueime, Quarteira,
Querença ou SaUr tem vagar
para essas ninharias'r .

Todos vivemoa hoje de tal for­
ma assoberbados [om os nossos

próprios problemas que Já não
podemos dispor ::le tempo para,
tratar de aasuntos' que não ·nos

digam respeito.
No entanto, aos poucos que de' .

vez enquando nos enviam a sua

valiosa colaboração, queremos
testemunhar aqui 3: express'ã:o 'dO""
nosso a,gr,adecimento na f�ti:va
data em que «A V()7. 4e' r,oulé�
entra no seu 10.0 ano de exis-
tênCia. ,.

- Oom um bem estrutu.riUW
ptograma, a Delegaçã� Distrital
.d.a M. ,P. fez solenemente come­

.morar o 1.' de Dezembro, em

·Fa,ro.
- Em 27 de Novembro" o at­

ne Olube de Faro, fqalizou uma

sessão notmal com o filme «As

Diabólicas». A próxi.ma Mssão

real,i?a-se 1'1(>. dia 4" c,om o til�e
«Noites de Oabíria>.
- NaS.· regata ,da «Tcrneio

dll Ria de Faro>, 0$ irmã.os Fer­
ro, ·do S. L. ,e' Faro, alaanÇa?:,am
I) lugar cime?:ro.

.

- Por motivo do mau tempo
não se disputou o «Diá do Cen­

tro>, torneio vélico, promovido
pelo Oentro de Vela da'M. P. de
Faro.
- DiZ-Se estar p<lra breve a

estreia p'liblica nesh cidade do

filme «Infante de Bagres),. aqui
realízeuro.

No melhor local de Portimão,
por motivo de retirada, um pré­
dio de rendimento para 6 a 7 in­

quilinos, isento 'por 6 anos, com'
'3 frentes, 3 pisos �. com estrutu­
ra para outros, 2 grandes estabe­
lecimentos de grande valor co­

mercial, tendo um deles 4 mon­

tras e considerado o melhor do

Algarve.
Cede-se uma residência ao' com-

pràdor. ,

Informa José Luis Branco -

Telefone 732 - PORTIMAO.

o Editor

Arrenda-se
+

Agradecimento
José Martins Ralheta

Estabelecimento ant i g o

�bem ,afreguesado). de mercea,

rias. ce 1 eals e bebidas. dispon·
do de armazém. 6 divisões

para habit?çào e grande quin­
tal.
Trata-r na Rua de Portugal.

76 - LOULÉ.

.roão LeaJ

VEnOE�SE
Um bom prédio, situado na

Rua da Corredoura com rés-do­
-chão 'e 1.°' ándar, (residenCia 'do
sr. Padre Ca:banita),
Tratar com Clarlmundo de

Sousa Guerreiro - LOULlIl.

Sua família, 'Vem por este .

meio testemunhar.o seu're­
conhecimento a" todas as"
pessoas que se dignaram_
acompanhar à última mora�
da o seu saudoso parente e

. às 'que por qualquer forma
exteriorisaram os seus sen':
timentos de pesar.

PJ;ssodos João Leal

SOLICITADOR
ENCARTA,DO

Ensina-se, com a máxima per­
feição, 'método de- executar ,plis­
sados e tampém ás respectivas
formas.

Ensina em casa.

·Pode ir a casa dos clientes.
Informa no escritório da Tipo-

grafia União - Faro.

Excursão-c»-

Rua D. PaiD Peres éorreia, 1
Telefóne 293 Vendem-se Fim de Semana em SEVILHA
L O U L E' Em conjunto ou separa­

damente, os dois prédios
que pertenceram a Francis­
co António Patinh�, sitos,
respectivamente, 'na Praça
da República e na Rua do
Dr. António José de Almei­

da, desta vila.
Mostra o Dr. Jaime Rua,

devendo as propostas ser

dirigidas simultâneamente a

Alfredo António Martins,
Vila Real de Santo António
e tenente José Franci�co
fl'austino, Hospital Milita,r
da Estrela, Lisboa, para se­

rem abertas em dia a desi­
gnar, reservando-se o direi­
to de não se aceitarem se

não convierem.

De 6 a 7 de Janeiro de 1962

-0--

Assistindo-se ao sensacional encontro de Futebol,
entre as equipas do «SEVILHA F. C.» e do
«REAL MADRID», da qual fazem parte 'os

internacionais, DI STEFANO, GENTO e

PUSKAS.

-ICOMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS,
mas não um Colchão qualquer ...

BEMDESEJA DORMIRSE

Agora duas marcas mundialmente conhecidas:

E.P E D A. o melhor colchão do Mundo I
e o DELTA - LOe. o colchão que todos podem pos­

suir, pela sua Alta' Qualidade e pelo seó Baixo Preço.
INSORIÇÕES NA

AG�NCIAAgente Exclusivo nos Concelhos de Loulé e'S. Brás de Alportel

I CASA MATIAS, Sucrs.- A MOBILADORA
,

L O U L E' - Telef. 210
--- Ffzem-se dE>scOnlOs especiais aos revendedores

PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

Organiza�ão de: M. ARCHANJO' VIEGAS
Rua Conselheiro Bivar, 58 Telef. 216 F A R O

Um louletano
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D.ITOS E FACTOS
(Oonti'tluaçt2o da 1.· página)

com o êxodo de braços vãlídos
altamente acentuado nos meios
rurais, ou com o aumento, em ex­

tremo, do salârio C:os poucos, jA
-depauperados de energias, que
ainda se vão conservando ligados
à� terra por laços ancestrais.
Desta vísível contradição entre

e produzir mais barato e o gas­
tar mais, pendem nutres dos es­

t_iosos para o recurso à maior
produção, através de mecaniza­
ção agricola.

. Ora como é sabido, a nossa

propriedade está parcelada e 11-'
mítada a extensões minimas,
atríbuídas a milhares de peque­
nos produtores. Para propícíar a

estes, sobretudo, as meíos me­

cânicos, seria necessário refor­
çar os pequenos meIos financei­
ros com fundos de crédito a juro
módico e a prase d!latado, mais
ou menos recuperáveis com a

possível expansão da produtivi­
dade desejada. Ao mesmo tempo,
e. assistência dos seua . organis­
mos corporativos e dos técníeos
do Estado poderiam auxílíã-loa
eficazmente na persecussão dos
objectivos.
Como se vê, é um problema di­

fícil e complexo mas digno de
ser colocado na órbita das coisas
possíveís.

.

·Adstrito à mecanízação agríco,
Ia' não pode deIxar-se de const­
derar a, questão :las vias de'co­

muníeação, por onde eases ma­

quinismos hão de eíreular com'
o minimo de desgaste e de consu­
mo de combustível, bem como
a dos transportes <Jas mercado­
rias aos mercados de consumo ou
de armazenagem, em condIções
económIcas de tempo e de tart­
fas�
Num. concelho tão vasto como

o nosso, em qus são .grandes as

distâncIas a percorrer entre a

solução das vias de eomunlcação
Isto é, da conservação, reparação
e alargamento doa chamados ca­
mínhos vícínaís, de lorma a tor­
ná-los acessíveís aos veículos mo­
torizados, é daquelas qus se tm­
põe a qualquer terra progressiva.
F:ol por isso que 8 nossa Câ­

mara, multo louvAvelmente, ins­
creveu no seu programa para
1962 ,o sen estl,ldo_ preleminar, .e
o próprio Governo assim o tem
enten.dido, promulgando medi­
das legais t�dent�s ·a fac�llt!!l'
a ingente tarefa dos munidplos.
Oxalã o nosso assIm o compref"n­
da e se coloque A ftJtura das suas
responsablUdades.
Desejarlamos enveredar nesta

altura por outra das- .. soluções
pl'eConlzadas por �studlosos da
matéria � a da industrialização,
ao máximo, dos 1I0.3S0S produtos
agricolas, face A .!Sua valorização.
FIcará o comentárIo devido para
outro ensejo, tanto mais que não
resIsto à tentação I'e me referIr
!'l. um estudo qUe mE; chegou às
mãos sobre o plano de desenvol­
vimento agrãrlo no nosSQ vIzinho
Marrocos.

:m·o caso que naquele Pals, tão
próxImo de nós geográfica e eco­
nõmicamente pela k'ua actuação
permanente nos mer('ados exter­
nos, em condições �ompetetlvas
de preços, acabam de ser toma­
das -medidas do maior alcance
que não nos podem passar desa­
percebidas. Decretou-se, nada
mais nada menos, orto qUe a mo­
bilização da população rural dos
18 aos 30 anos qUe vai ser vo­

tada ao trabalho agricola. Pre­
vê-se para o praso de 30 anos a

aplicação de 1.500�úoo obreIros
e para já, ·em -primeira"fase, o

recrutamento de 10.iJOQ trabalhà�
dores. .-

Aãrea abrangida no plano ê
Oê mIlhares de hectares de plan­
tações úteIs, o restauro de 7 mi­
lhões de hectares l'Ie pastagens,
obras ,de -canalIz,ação e' de rega,
defesa contra doenças vegetais,
etc. .

Para o efillto foI 'instItuido um
. Conselho Superior de Promoção
Rural, presidido pelo próprio rei
Hàssan n, funcIonando ao mes­

mo tempo Conselhos Provinciais
em cada região.
O custo deste plano foi cal­

culado em 722.123.445 eScudos
(moeda portuguesa equivalente)
distribuidos pelas -seguintes re­

gi�es:

Retiro dos Ârcos
�rr.eDd.a�se ou trelpassa�,e
Por o proprietário não po­

der �continuar à frente do
negócio, arrenda-se ou tres­
passa-se o restaurante «Re­
tiro dos Arcos», com toda n
existência.
Tratar com Joaquim de

Sousa Rosal - Telef. 211
- LOUL1:.

PRÉDIO
Vende-se 1 prédio com 2

moradias, ,na Campina de
Cima.
Nesta redacção de infor­

ma.

Nador e Alhucemas, 9.801.308 ,

jornadas de trabalho (111.994.970
escudos); .Oujda: !I.666.635 jor­
nadas (90,825.000 €Scudos); MelL
nês: 4 . 761 • 460 j o r n a d a s

(50.341.500 escudos) ; Tetuas:
10.936.060 jornadas (111.047.65�
escudos); Fez: 7.460.900 jorna­
das (136.293.000 escudosj ; Mar­
rakech: .9.IH7.690 j o r n a d a s

(114.822.500 escudos); Tarfaia:
3.345.861 jornadas (42.942.815
escudos; etc. etc..
Se esse programa se concretI­

zar, não será sõmente a valori­
zação do território 'marroquIno
mas também a elevação a' um
nivel superior do potencial hu­
mano dum povo, ('l'ja população
rural ascende a mais de 80% da
população geral.

P. S. � 11: razoãvel admitir que
(os multos OU raros leitores destes
retalhos prosaicos comecem a

sentir-se enfastiados com a arí­
dez dos temas qUe vimos deba­
tendo, Se assim, for, devemos
respeitar as conveníêncías, em
nome da boa educação,. que man­

da não aborrecer o próximo nem

tirar-lhe o .apetite para outras
diversões como a rio «Totobola>.
Um simples postal da Redac­

ção basta para marcar o «Stop>.
F. B.

Máquinas de tricotar francesas
revctuclonértos e _ símptes

.

.
s anos de garantia

I

A
•

Mesa desmontável e mala estojo próprios.

'Escola de Tricot grátis, vendas e assistência no

agente oficial:

LOULÉ - Avenida Marçal Pacheco, �8 - Telef. 208

u FARO � Rua Conselheiro Bivar, 52

Envie-nos esta tira e receberá gratuitamente
âocumentaçõo E R KA

IR () � E II �. 4
:1)

1I11�'
1IIIIIc
1111111

IIIIIIR

TODOS OS FIOS DE LÃ,
PARA TRICOT

encontra V. Ex. a
aos melhores preços

do mercado no depósito da fábrica

. MEIAS DE NYLON

Carta de Angol,!
nham as nações dita,s civilizadas,
venham a ser julgndos por um

tribunal internacionul e punidos
pelos seus actos? Por que moti­
vo, antes de tudo, se não procura
eliminar a chaga do -analfabetis­
mo, a fome, as doenças é o bai­
Xo n{vel de vida em tue se deba­
tem - centenas de - milhões õe (te­

res, não s6 neste c�ntinente, co­
mo por todo o mun lo'! Entre­
tanto nessa como noutras espé­
cies de propaganda e em material
dt:: guerra gastam-,�e por minuto
quantias fabulosas.
No vizinho ex-CongO Belga �

em que a acção coloniali:zadora
ãos belgas foi das mais bem in­
tencionadas embor'} cheia de de­
feitos - assiste-se desde a par­
tida daqueles à mais formidável
confusão e anarquia que pode
conceber-se, Ass'im o nível de
'!.lida que era ali 1,os mais eleva­
dos da Africa esfumou-se e bem
assim a sUa estrutura econ6mica,
enquanto a ordem, disciplina e

respeito pelas "irlcl.s e bens
olheios, são coisas 'iJertencentes
ao passado! E este clima de in­
segurança e misêriàs atingiu'tão
profundamente a alma do pr6-
prio negro, outrora tãc bem pago
e ei, quem nunca faltava pão e

trabalho, que hoje não poucas ve­

zes pergunta, cheio de ansiedadp.,
quando é que cheaa (l dia (¡m que
acabe a Sua independéncia!

O que acontece presentemente
no vizinho Oonan, acontecerá
amanhã nas Roâéeio», na Africa
do Sul, em Moçambique e emAn­
gola igualmente, se num Iuturo
pr6ximo for entregue nas mãos
ãos pretos a direcção dos seus

pr6prios destinos, t:zl como o de­
sejam as Nações Unidas. Então
aos brancos, apenas restará um

recurso: partir.
Acusam-nos de (,xercer-mos o

a descriminação - 1'a(;'�al entre as

massas indígenas; eto., etc .. No
entanto nada mais injusto e nem

menos verdadeiro. As leis' por­
tuguesas . são no sett Ultramar
iguais para todos, sem excepções
de. qualquer espécie na sua apli­
cação. Poucas pessoas há qUe co­

nheçam embora' teô-'-icamente -o

qUe significa a Lei de Linch. Nas
Escolas e Liceus, ¡¡,a� Repartições
Públicas, no coméroto e agrícul-

N. :R. � 2 certo que o púbUco
d3 hoje se interessa muito mafa
pelo «Totobola» do qUe pelo de­
bate de problemas econ6micos
que são naturalmen.te de muito
mais· interesse para '1 Nação, mM
n6s entendemos que nem s6 ao

público se poderá :Ittibuir culpas
desse despreendimento.
Ainda agora é f) :J.• artigo em

que este nosso colaborador de­
bate problemas econ6micos nes­

te jornal e já está receoso de
qUe os leitores se sintam enfas­
tiados da sua valiosa colabora­
ção, E só não estranhamos a sua

observação por sabermos quanto
a i�pr�sq portuguesa (pelo
men08 a da Metrópole) anda
alheia ao debate d( s mais ins­
tantes problemas {.fue preocupam
todos os sectores drl.� nossas ac­

tividades comerciais, industriais
e agriCOlas, mantendo-se assim
a Nação ignorante do eBsencial
para tomar posição consciente e

séria na defesa dos seus mais
legftimos interesses.
Por falta de quem se disponhá

a «perder tempo.. com o estudo
dos problemas, e sua consequen­
til divulgação, não Be vé que a

imprensa se esforce por levantar
tantos problemas que carecem
de urgente solução e que Be vão
arrastando ano (tp·:n: ano, com

crescente prejuf�o para a maio­
ria, embora (em, a�guns casos)
com manifesto beneficio para al­
guns.
Quase todos Be-ntimos o efeito

de erros cometidos (e não emen­

dados) de injustiças feitas (e
não repostas) de tt1ntas malda­
des (sem o menor castigo) e de
tanta benevoMncia (quando ela
não pode ser tolerada) e no en­

tanto já não reagimos, já não
nos ·dispomos a fazer erguer a

nossa voz para tentar ,endireitar
o que realmente -está torto. E é
assim qUe tantos e tantos proble­
mas se deixam de 'resolver por
cada um supor que 'aos outros
não interessa a 80l-1tção dos seus

próprios problemas, qUe afinal
serão os duma maioria dos por­
tugueses.
Onde estão as pes"nas que real­

mente se interessem a fundo e

qUe qUeiram trabalhar para en­

contrar justas soluções para os

problemas do figó, da ·amtndoa,
da alfarroba e respectiva grainha,
do azeite, do vinho, da caça, da
pesca, dos citrinos, pelo deBen­
volvimento da agricultura, dos
lŒcticínios, da pecuária, da indus­
trialização, da 'pomicultura e de
tantos problemas relacionados
com o turismo' -

Será que ainda não ,surgiu
essa nova mentalid�de qUe fará
ressurgir Portugal de que nos

falou Salazar' E <> Algarve bem
precisa de uma �ova mentalida­
de, que o transforme este TlCO

torrão num balurate de riquesa
c prosperidade económica para
todos os seus habitanfes.
Será, portanto, de desejar que

surjam também outras mentali­
dades a tratar de !}#ltros proble­
m.as de vital interesse pIlra li

nossa Provincia.
E entendemos .zté que teriam

altissimo valor debutes sobre es­
ses mesmos problemas que 'cer­
tamente seriam bastante provei­
tosos - talvez mais do ·que esses
debates polfticos �m que predo­
mina a preocupação de amesqui­
nhar o adversário... apenas por'
que o �.

FÁBRICA:

ALENQUER
Telefone 15

ENVIAMOS AMOSTRAS

FAZEMOS REMESSAS PELO CORREIO

(Continuação da 1.· página)

Distrito ·de Faro e o pessoal ao

seu servIço abrangIdo pela Cal­

Xa Regional de Abono de Fami­
lia.

A p8!tIr de 1 de Março de 1962
os beneflciãrios e as empresas
contri.buinte,s concorrerão para. a

Caixa, respectivamente, com a

contribuição de 5,5 t! 15 por cen­
to dos ordenados OU salãrios re­

cebidos e pagos, na parte que
não exceda 4.000$00.
A CaIxa de Previdência des­

tina-se a proteger o pessoal
abrangido na sUa acção contra
os riscos de doença e invalidez
e garantir-lhe peJl8ão de refor­

ma, subsidio por morte às fa­

milias Ei ábono de famma, na

medida em que o regulamento
vier a estabelecer.

SE DESEJA
mandaI' Reparar. Lim­
par ou Lubrificar

a sua máquina de escrever
Deve confla�la ao Técnico

�abUitado :

,:Joaquim QJ1latiaRG
Bairro Municipal. 4

-LOUL1:-

Se desejo mobilo.' o seu lOI·
cont requintes de bom gqsto e elegância

- DEVE EséoLHER OS MOVEIS QUE O
TRANSFORMARÃO NUM AP}{AZÍVEL
LUGAR.DE BEM-ESTAR E CONFORTO

NA GASA

l/o'Cácio Pinto qato

....

.... Preços de Fábrica

encontrará as melhores mobílias, os mais moder�
-

nos móveis' e adornos para Lar, em grande di­
versidade de preços e para todos os gostos.

"­

(Continuação da 4.· página)

I

T r a c t o r marca David
Brown 35, em bom estado, com
charruas, grade e atrelad�.

.

Tratar com o proprietário;
Manuel Filipe Viegas - Vale
d'Eguas-Almancil.

o PN EU que mais
barato lhe sai por Km.

é o da

M A B O R General
Agente em LOULÉ

Manuel de Sousa Pedro '

Lago Dr. Bernardo Lopes

DEPOSITO:

Rua dos Fanquelros, 96, l.°,Dt.
Telefone 21693 -.1.--1 S B O A

HORTA

x-x�x�x-x�x�x�x-x

N-ÃO 'DE"XE
de e'S,toF presente· no

BAilE DOS ESTUDANTES
se deseja passar umo
noite realmente di­
vertida.

'£ra�afhos à 1f1áquina
Executam-se ajours à má�

quina e bordados 'em máquina
Zig�Zag 401.
Grande diversidade de lin�

:los modelos de pontos mo"

demos. para todos os fins.
Rua Rainha D. Leonor, 29

- LOULÉ. .

'

VENOE�SE

VENDE-SE uma horta com

área de 10 a 12.000 m 2, na

Campina de Cima.
Nesta redacção se informa

tura, não há nem nunca houv(1
separações. Preto caminho lado
a lado com o branco, sem quais­
quer distinções porque a Sua epi­
derme seja diferente,_ não se olha
a, cores mas apenas a qualidades

.

de carácter e trabalho, tal como
se procede entre 08 f,rancos.
A todos quantos qtleiram acu""

sar-nos do contrár-io e amesqui�
nhar a magnanimidade do nosso

carácter, algo se '¡jassa pOI' aqui
no momento presen/:e, que' fa'la
mais: alto que as U\',nhas pala­
v1'as,' sem paralelo 'talvez em

qualquer outro pOl'O.
Quem em época ainda tão re­

cente teve a dolorosa oportuni­
dade de presencuir por estas 1la­
ragens os horríveis ?r.assllcres e

destruição sem conta, e poude ver

o;; corpos informes de homens,
trucidadas às' mão.�

.

de horãa»

barbœrescas, qUe fantas lágrimas
de desespero 'e ind'ignação lrran­

caram a toda a !l,ent'!!, não pode­
rá deixar de se surpreender pro­
fundamente que muitos âo« co­

nhecidos autores âeses crimes que
voltaram às suas sam:alas, depois
QÆ se apresentarem às autorida­
des, tenham por estas sido rece­
bidos com a maior "benevoléncia
e passeiem agora pelas: ruas

-

des­
tq, cidade e outras povoações,
sem que da parte d'l população
civil, que tão sacr'ific,:tda foi com
os seus actos, se esboce o menor

gesto de vingança '-'u, de 6dio con­

tra qualquer deles. Mas ninguém
S0 surpreenda, é assim o

- tempe­
ramen.to 'do povo lll,rtugu�s, es-

86ncialmente -emoti'Jo mas acima
â» tudo proiunâamente humano
e generoso para todos quantos se

acolhem à, sua'. protecção,
Oarmona, Novembro de 1961.

Francisco

x�x�x�x-x-x-x�x-�

«LA HIGUERITA»
Continua a dar-nos o prazer

da SUa· regular vísíta, este nosso

prezado colega qUe se publica.
em 'Isla Cristina, ridente vila da
nOSSa vIzinha Andaluzia.

Oferece .. se
Um ferro eléctr!'co automãti­

co' PHILIPS a todo:s' os clientes
qUe adquiram um râdio ou gira­

-

-disco,. no valor superior a 2.000$.
Peça uma demonstração ao

Agente:

José Guerreiro
Martins Ramos

Avenida Marçal Pacheco, 38
LO'UL11:

Rua 'Conselheiro Bivar, 52

FARO

GINGINHA ou EDUARO'iNO
das Portas de Santo Antão

As melhores bE'bf� do Pals

Por atacado e a retalho vende:

M. Brito da Mana
Telefone 18

---L O U L 11:.---

P,AltfiA
Mecânica, vende Sebru¡tião VIe­

gas Martins. Telefone 137

LOULJ!:.

PREÇOS FORA DE TODA

A CONCORRENCIA II ESMERADOS ACABAMENTOS

RAPIDEZ E BOM GOSTO

MOBILIAS ESTOFOS

Visite a Casa HORÁCIO
TAPEçARIAS

PINTO GAGO
Avenida José da Costa Mealha

LOUL:tt

II As mobílias são entregues em cas<l

do diente em furgonetas da Casa
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no BAILE

já disfruta, o,

vai estar este ano, mais uma vez, à altura dos seus pergaminhos. O dia 27 de Dezembro é,'

por isso, uma data que ficará memorável para quantos tenham a alegria de estar presentes

DOS ESTUDANTES

Notícias

DE LOUlE�

•

pessoais
Fazem anos em Dezembro:

Em 6, a menina Maria José

dos Santos Ferreira.
Em 7, o sr. Joaquim Guerrei­

ro Laginha.
Em 8, as meninas Maria da

Conceição Brito da Mana e So­

lange Farrajota Rocheta e as

sr.·' D. Augusta Cavaco Martins

Rodrigues, D. Maria da Concei­

ção, D. Ilda Pereira dos Santos
e D. Maria da COnceição Lima
Faisca e D. Maria da Conceição
Nunes.
Em 9, a sr.· D. Maria da Con­

ceição Nunes.
Em 10, a sr.· D. Filomena das

Neves Rocheta.
Em 11, o menino Luis Manuel

Eusébio de Ascensão.
Em 12', 'o sr. José Manuel COe­

lho Luzia.
Em 13 a sr.· D. Albertina

Monteiro' Sotto Mayor Pinto, o

sr. José da Luz Guerreiro e li
menina Maria Gonçalves Grosso
Em 14 a menina Maria Inês

Ramos Cecilia e o sr. Manuel
Guerreiro de Brito.
Em 15, o sr. Aníbal Gl!erreiro

de Brito e a menina Marla Gon­

çalves Grosso.
Em 17, a sr.· D. Marieta G.

Mendes Pinto e as meninas Dina
Maria Sousa do Nascimento e

Géni Maria Duarte Cavaco.
Em 19, o sr. Manuel Nunes

Estevão e a sr.· D. Felismina
Pinto Nuries Inês.
Em 20, a menina Maria Elda

Rua Arquíerl. �

Em 22, a sr." D. Teresa Maria
Correia Virote Luzia.
Em 24, as sr."' D. Maria Eleo­

nora Gonçalves Oliveira e o me­

nino Alvaro Manuel Rodrigues
Guerreiro, residente em Sabrosa

(Trás-os-Montes).
Em 25, a sr." D. Sofia Contrei­

ras Fernandes Palácio, residente
em Lavradio e oe eI's. Dr. Alvaro
de Sousa Ramos e José Carrusca
da Silva, Loures.
Em 26 as meninas Maria An­

gela dos'Ramos Morgado e nut­
celina Maria Farrajota Bento.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Acompanhado de sua espo­
sa, sr." D, Maria Alice de Lima
Faisca deslocou-se a Fátima o

nosso prezado ,amigo e assinan­
te sr. José Teixeira Faisca, che­
fe da Secretaria Judicial de
Loulé.
- Retirou para Lisboa, onde

vai fixar residência, a nossa de­
dicada assinante er." D. Jesuina
dos Santos Silva Carneiro, que
durante largos anos residiu nesta
vila,

BAPTIZADO

No passado dia 19 de Novem­
bro realizou-se ,na Igreja de S.
Sebastião desta vila a cerimónia
do baptismo da menina Marta
Guerreiro Bota, fllha do nosso

prezado assinante e amigo sr.

José Guerreiro Martins, indus­
trial em Buenos Aires e de sua­

esposa sr.· D. Graziela Dionisio
Bota Guerreiro.

Apadrinharam o 'acto o sr.
. Cristóvão Carrusca Aleixo, in­
dustrial em Buenos Aires, re­

presentado por H�U irmão sr.

Manuel José Aleixo e a sr." D.

Maria Margarida Romão Viegas
Aleixo.
A neófita é neta raterna do sr.

António Martins e da sr." D.
Luisa Guerreiro, de SaUl' e neta
materna do sr. José Gonçalves
Bota e da sr." D. Maria das Do­
res Dionisio.

NASCIMENTO

Numa clínica de Lion (Fran­
ça) teve o seu bom sucesso no

dia 9 de Novembro, dando à luz
urna criança do sexo masculino,
a nOSsa conterrânea sr." D. Li-

Pensão Joaquinito
Por os proprietários não pode­

rem estar à frente do negócio,
trespassa-se ou arrenda-se, a

conhecida e muito afreguesada
Pensão Joaquinita. (em frente
do Tribunal).
Tratar com os proprietários.

Tel.foDe 3 LOULÉ

Propriedade com amendoeiras,
figueiras, oliveiras, e alfarrobei ..

ras no sItio da Cova (Areeiro),
qu� confronta com o sr..Joaquim
Mendes.
Tratar com Clarimundo de

Sousa Guerreiro - LOULli:.

zete Maria Cabrita Afonso das
Neves, esposa do nosso conter­
râneo sr. José Francisco Sousa
das Neves 'e filha do sr. Modesto
Afonso Rodrigues e da sr." D.
Isabel Martins Cabrita.
Aos felizes pais endereçamos

os 1l0SSOS parabéns.

Enquanto nas Nações Unidas
se vai discutindo aculoraâamen­
te a sorte dos povos do conti­
nente africomo e em que a pala­
vra «Independêncial> é o tema
essencial de virulentas altera­
ções, por este mesmo continente
os crimes de toda rt espécie: as­

saesinatos, pilhagens e incêndi�s,
como uma negação a essa mes­
ma campanha, vão subvertendo
valores, destruindo vidas, se­

meando o caos e a ruína por to­
da a parte, inclus'¡vé por países
em que os europeus f.eixaram de
ter condomínio sob Os pretos e

eles começaram a governar-se
por 3i pr6prios.

O qUe está presentemente a
acontecer no vizinho ex-Congo
Belga, o que suoeâeu. não há mui­
to tempo no Kénia, nas Rodésias,
na Africa do Sul e recentemente
em Angola, são factos dignos de
serem meditados demoradœnien­
te por todos os homens de bom
senso, responsáveis pala condução
de tal campanha, (i'l?'¡, qUe se jo­
gam OS destinos de muitos, povos
no sentido da apregoada auto
determinação.
Entretanto, no palácio de vidro

de' Nova Yorque, :J clima das
discussões atinge por ve-zes o ru­

bro, em prol desses mesmos po­
vos que tão frágeis ¡'rovas de se

poderem governar uor si pr6prios
têm dado e continnarão a dar
por muito tempo, l(.Imentando-se
(, todo o momento '18 que' r,aíram
na'esteira âos seus pr6prios cri­
mes sem que uma s6 voz de en­

tre eles Se levante 7J1lra condenar
da maneira mais ttrme os fau­
tores desses mesmJ')'s crimes, às
ordens âos quais milhares de bran··

cos, mestiços e assimilado.'! tom­
baram para semlJre da [orma
mais bárbara e 1'1'aiçoeira por
todo este continente, 'muUo es­

pecialmente em Ançola.
Assiste-se � tudo isto com ver-

Quem achou?
Perdeu-se no día 17 p. p.

na estrada Alfontes-Loulé,
um volume co mum corte de
fato azul, às riscas, e um

blusão de mescla.
Gratifica-se a quem en­

tregar a Hermenegildo Fer­
nandes - Vale Rodrigo -

Boliqueime.

cOesporto em Loufé
é coisa morta?
Quantos perguntam a si pró­

prios e não obtêm resposta con­

vincente. Teria acabado o clube
mais representativo da terra?
Poucos o saberão. O que pode­
mos afirmar, é qUe desde o mal­
fadado Porto-Lisboa (que só
acarretou prejulzos) nada mais
Se fez em ciclismo. O futebol,
corno é do COllhecimento geral,
durante três anos não se prati­
cará oficialmente em Loulé.
E o ciclismo? Vai continuar, a

viver (?) apenas da boa vonta­
éle de alguns carolas?

COmo pode o Louletano llmi­
tar-se a ter somente um único re-,
presentante e que ainda por cima

pretende o máximo de regalias
do clube sem que as retribua?

EsSe ciclista terá algum va­

lor mas isso não justifica as
su�s atitudes sem 16gica.
O hoquei, torto cOI!l0 nasceu

lIa nOSSa terra, mantém-se em

aparente ponto morto, embora os

rapazes continuem a trabalhar,
apesar do último fracasso fi­

nanceiro do torneio realizado em

Agosto.
Em face do que ,se está a PM­

sar em,Loulé sobo aspecto des­

portivo e outros, quere-nos pa­
recer qUe a palavra «bairrismo»
se tornou absoleta, pois jã se
não justifica a sua aplicação a

uma comunidade que tanto se de­
sinteressa dos seus próprios pro­
blemas e não se preocupa em

prestigiá-la.
Embora com poucas esperan­

ças de urn ressurgimento dura­
doiro (quem haverá por ai que
tenha vagar de tratar destes pro­
blemas ?) nem por il'lso queremos'
deixar de formular votos para
qUe o Desporto Louletano ultra­
passe o ponto morto das «cava­

queiras de café» em que as teo­
rias destrutivas se misturam com

os pensamentos «filosóficos:. de
alguns.

JúLIO

dadeiro pasmo e tristeza, até por
liP, procurar alCançar o incrível
de, transformar OS ariminosos em

,vitimas e as pobres vitimas em

,çriminosos! Levando-nos por ve­

zes a pensar qUe já é crime ser

branco. Diz-se e- não se acredita.
E o qUe mais é atJ1da para, la­

mentar é que alguma,� dessas na­

ções,que'se encontram do outro
'lado' da barricada e com quem
sempre temos manti¡:lo as melho­
res relações, .ee Jeb;em por ve­

zes arrastar, de olhos venda�s,
pelo canto da sereia de inconfes­
sáveis interesses materiais, e não
procurem ver qUe ó nmto da' des­
truição qUe sopra cada vez mais
forte pelo continente negro, na­
do. mais é do que uma das mui­
tas -¡rentes em que presentemen­
te se está a debater oe destinos
,de toda a humanidlt¡je que assim
vai inexoràvelmente caminhando
para uma nova ná.r¡ina da 81t(J
hist6ria em qUe não haverá lugar
(J meios termos e uuoee a nem

'IJencedores nem ve1'!(·idos.
Grita-se aos quatro 'ventos,

abaixo o «colonialismo»! Inde­
pendência para os povos de Afrf­
Cll, sem no entanto se procurar
primeiramente saber se eSS6S po­
vos estão OU não "reparados pa­
ra se governarem por si pr6prios
e se à luz das realulaâes presem­
tes eles terõo quasquer conve­

niência nessa suposta emancipa.­
ção, que tanto se 'lgita �ctua,l­
mente mas que nadll mats será
do que o render da guarda. Creio
que se tal àssunto 11}8se estudado
em profundidade le'!Jaria muitol$
tios seus acérrimos ¡ aladinos a

mudar de opinião.
Por tudo isto forçoso é per­

guntar: Haverá poroenturá real

interesse, no seu s'!r.ti4o huma­

ro,itário, pela sorte 1108 povos afri­
canos? A quem me responder
afirmativamente eu "desejo We­
guntwr 'por que motivo se não

começa por determinar nas Na­

ções Unidas que ,'S cabecilhas
que não têm poup!.ulo nem bran­
cos nem pretos e cu·e enTergo-
(OonUr,uação na,3." página)

Setenciono
Elndereçar cartões de' Boas

Festas aos seus, familiares, amt­

gos ou clientes.

Faça-o com a conveniente an­

tecedência, confiando a respecti­
va execução à

GRAFICA LOULETANA

Telef. 216 LOULIi:

«Café Central»,
5 fi L R

Festejando o 1.· aniversário da
abertura <to seu estanelecímento,
c proprietário do «Café Centrab,
del Salir, regosíja-s» pelo bom
acolhimento que the tr-m sil10 dis­
pensado pelo público desta fre­
guesia e dos muitos forasteiros
qUe assíduamente o rrequentam
e agradece a preferência com

que o teem dístíngutdo.
Numa .terra que tão pouco tem

evoluido, o «Café Centrals pode
ser apontado como smtoma de
progresso, visto c,ue, relativa­
mente ao meio, está ern condições
de bem servir o mais exigente
cliente, pelo seu ambiente aco­

lhedor, pelas comodídades que
oferece e excelente nervlço pols
dispÕe de uma máquina de gre­
lhar perdizes e' frangos no espe­
to (única no concelh-, de Loulé)
e o saboroso café I,de lote Sical)
é feito em máquina �Pavonb.
Situado na Rua da Carreira

(em frente do Posto da G. N. R.),
o «Café Centrab dispÕe aínda de
um aparelho de televisão e sala
privativa de bilhar, Jnde presea­
temente se estã ceatízando um
torneio a favor das vítímas do
terrorismo em Angola.
Se fop a Salir não <1eixe de vl­

sitar o «Café Centrab.

Agradece o proprietário Car­
los da Rocha 'de Somla. Telcf. 24.

Constantino Coelho
Cobonita

Por ter terminado o tempo de
serviço para qus fora designado
para cumprir em Loulé, acaba
dp. ser colocado em Faro o chefe
do Posto de Loulé da P. S. P. sr.
Constantino COelho Cabanita.
Numa demoastração de simpa­

tia por quem tão bem soube
cumprir a sua missão, um nu­

meroso grupo de amigos obse­
quiou-o com um almoço de des­
pedida, que se efectuou em Quar-'
teira no Restaurante do sr. Ma­
nuel Amado Pontes e durante o

qual foram justamente enalteci­
das as qualidades do homenagea­
do que durante 5 anos aqui de­
se�penhou as suas funções com

elevado brio profisaional e espi­
rito de justiça, sendo por isso
credor da estima dos seus subor­
dinados em particular e dos lou­
letanos em geral.
Ao sr. Chefe Cabanita augu­

ramos-lhe felicidades nas suas
novas funções.

APROXIMA-SE
O �Ajj'ArL�

Aproveite esta extr(Jor�
dinária campanha.

Todos os clientes tim
um brinde.
Não faça as suas compras sem

fazer uma visita ao agente ofi­
cial da

PHILIPS

Pela elevada categoria das Orquestras que o têm abrilhantado e pela justa fama que'

BAILE DOS ESTUDANTES DE LOULÊ

FALECIMENTOS

- Em casa de sua residência
nesta víla, faleceu no passado
dia 19 de Novembro o sr. José
Martins Ralheta, proprietário,
que contava 82 anos de idade e

deixa viúva a sr." D. Maria Fran­
cisca Ralheta e era pai dos srs,

José Correia 'Martins, proprietá­
rio, Francisco Correia Martins,
funcíonárto municipal, casado
com a sr.· D. Maria José Faus­
tino Madeira e do sr. João Cor­
reia Martins, residente em Mo­
çambique, casado com a sr." D.
Maria Gabriela Patricio Martins
e das sr.·' D. Justa COrreia Mar­
tins Silvestre, casada com o sr.
António Rodrigues Silvestre e D.
Francisca Romana COrreia Mar­

tins, casada com o sr, Júlio do
Nascimento de Je3US Pires.
- Contando 68 anos de idade,

faleceu nesta vila, no passado dia
22 de Novembro, o nosso conter­
râneo sr. Artur Gomes, que dei­
xa viúva ,a sr.s D. Silvana da
Conceição e era pai dos srs, Gil­
berto Guerreiro Gomes, Mariano

Gomes, Francisco Gomes e das
sr.·S D. ROOla Gomes e D. Maria
Luísa Gomes.
Às familias enlutadas endere­

çamos as nossas condolêneías.

Dt Raquel da (asto
Gueltl'eiro' Rua

Com a idade de 75 anos, fale­
ceu nesta vila, no passado dia
20 de Novembro, a nossa conter­
rânea sr,s D. Raquel da Costa
Guerreiro Rua, viúva do sr. Jai­
me Acácio Rua; mãe das sr." D

Raquel Guerreiro Rua Galo, ca­

sada com o sr. José 'VIaria Espa­
dinha dos Santos Galo, proprie­
tário e comerciante, em Loulé,
D. Maria Valentina Guerreiro
Rua Frade, viúva do �¡lUdoso mé­
dico Dr. António ,1uerreiro Cor­
reia Frade, e dO' nosso estImado
director Dr. Jaime Guerreiro
Rua Presidente .'la Junta Dioce­
san� da Junta Central da Acção
Católica do Algarve, casado com

a, sr.' D. Maria da Conceição Ro­
cheta Rua; irmã da ¡,r." D. Maria
dh, Costa Guerreiro e do nosso

éledicado amigo e assillante, sr

José da COsta Guerreiro, antigo
Presidente da Câm�.ra de Loulé;
cunhada da sr.' D. Ana Lufsa
Mascarenhas Marreiros GuerreI­
ro ; avó do sr. José Jaime Galo e

das sr."S D. Maria 1'eresa Rua

Espadinha Galo, Professora ofi­

cial, D. Maria da Assunção Rua

Espadinha Galo, estudante, D

Maria Jo'sefina Guerreiro Rua
Frade casada com o sr. Alberto

Lory, 'de Lisboa, D. Maria Helena
e D. Maria Raquel alunas da Es­
cola de Preparação de Assistentes
Sociais, em Lisboa, e dos estu­
dantes António José, LuIs Hen­

riques João NUllO, Jaime e Joa­

quim Rocheta Rua.
No seu funeral, que salu da

igreja de S. Francisco, onde foi
celebrada Missa de corpo presen­
te, incorporaram-ae autoridades
distritais e concelhhs, dirigentes
das várias Organizações e Orga­
nismos da Acção Cltçóllca e da.'!

Associações de Piedade e Assis­

tência, numerosas �(mhoras e cen_
tenas de individualid:¡àes de todas
as categorias soci'l.l.s,
A saudosa extinta, qUe era

muito estimada pelas suas quall­
dades de caráct'�r, bondade, e

convicções religiosas, deixou pro­
funda saudade em quantos a co­

nheceram.
A toda a famIlia enlutada apre-,

sentamos a expressão de sentidall
condolências.

Aos nossos estimados
Assinantes de SALIR
Devido à grande dificuldade

existente em efectuar cobranças
para Salir, pedimos encarecida­
mente a todos Os net-sos estima­
dos assinantes dessa freguesia a

especial fineza de providenciarem
a liquidação dos seus recibos.

Vai rebentar
lA rerQ)M[B����
É já no próximo tiia 21 de· De­

zembro que se realiza a Grande

Lotaria, do Natal, cujo l.' prémio
(> de 'DOZE MIL CONTOS, em

3 séries, uma das quaIs te;m sem-

pre prémio.
'

Porque tem grande palpite nos

números que escõlheu para ;este,
ano

VITALINO MARrL.'Il'S ALEIxo
Rua de Faro, 10 ,- Loulé

",

aconselha a compra das seguin­
tes cautelas: 661!) - 7039 -

12752 -- l6039 ._- 15632 --

17945 e 24834 e ainda os décimos
16024 - 16011 e 4Tr6.

Compre 'lotaria a

VITALINO MARTINS ALEIXO

e terá a sorte na mão.

Reserva-se o máximo sigili?,
-

Uma
I

refinaria
CABO VERDE

y
.

PRED'.IO
Vende-se um prédio de'

rés-do-chão, com 5 divisões
c quintal, dispondo de luz e

água, situado na Rua da La­
ranjeira, n.v 8 (próximo da
estação da E: V. A.),­
LOULÉ.
Nesta redacção se informa.

A Industria
hoteleira e similares
Bom trespasse
Por motivo da avançada

idade do seu proprietário e

falta de saúde de sua espo­
sa, trespassa-se a casa de
pasto denominada «A Eco­
nómica», sita na Rua 5 de
Outubro, 115 e 117 em Al­
justrel.
A casa é conhecida de

norte a sul do País, p�r
chauffeurs, ajudantes, cai­

xeiros viajantes, etc ..
Instalada junto do princi­

pal centro mineiro do sul do
País. Tem habitação junta.
Quem pretender dirija-se

ao seu proprietário da mo­
rada acima indicada.

VENDE-SE
Propriedade no sítio dos

Barreiros a 1 Km da Vila,
com 6 gei�as de terra de se­
mear, bom'rendimento de al­
farroba, amêndoa, figo, oli­
veiras e outras árvores de
fruto. Tem casas de habita­
ção e, dependências agríco­
las.

'

Nesta redacção se infor­
ma.

Declaração
Ilídio da Cruz Floro, co­

merciante, r e s id e n t e em

Loulé, vem para os devid�s
efeitos declarar e tornar pu­
blico que não se resp�n�a­
biliza por qualquer dIVIda
contraída por sua mulher,
Conceição Duarte Floro, do;
méstica residenta em LouIe
e, acid�ntalmente e� Lis­

boa, na Rua Teófilo Braga
n.O 14-2.° Esq..

'

Ilídio da O-r'uz Floro

Em Albufeira

José Guerreiro
Martins 'Ramos

Avenida Marçal Pacheco, 38

L O U J.. li:

Rua ,Conselheiro Bivar, 52

FARO

Revista EVA'

em

Encontram-se na ctdade de S.
Vicente 2 técnicos de uma com­

panhia norte-americana, a fim
de procederem ao estudo da mon­

tagem de uma refinaria je pe­
tróleo.

Agradecimento
A Família de Manuel dos

Santos Pinheiro Júnior, no

desejo de evitar qualque�
lapso, por falta de conheci­
mento de endE.:reçOf?, nos

agradecimentos que dirigiu
a todos quantos tiveram'a
bondade de a acompanhar
no doloroso transe que por
que passaram e ¡lOS que, se
encorporaram no funeral,
torna por este meio público,
o seu profundo reconheci­
mento a todos e apresenta
as desculpas por algum es­

quecimento, natural em mo­

mento de tão grande per­
turbação.

Trespassa-se ou arrenda­
-se um café-restaurante no

melhor local de Albufeira

(próximo 'db TUneI)
Tratar com Vitor Miguel de

Sowa - Telef. 20 e 100 - Al­
bufeira.

-

Festejando a quadra do Natal,
desde há muitos anos que a P.x­

celente revista «EVA> sorteia
uma bela moradia entre os seus

numerosos e dedicados leitores,
através de urn número aposto em

cada exemplar.
Assim, seguindo essa trad!­

ção, acaba de ser publicado o nu­

mero de Dezembro, cuja aquIsI­
ção pode proporcionar receber
vallosissimos prémios, entre os

quais se inclui uma moradia,
completamente mobilada, 2 ma�­
gnificos automóveis e dezen� ae

outros objectos de grande utili­
dade.

Os pedidos podem ser dirigid.o�
a') Largo Trindade Coelho, 9-2.
- Lisboa.

N.lio COMP"RE
nem mande fazer fóra
o que lhe pode se� fo.r­
necido pelo comerCIO

ou pela indústria local.


